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Zoológico de Niterói pede socorro da 

iniciativa privada para evitar fechamento 

Daniela de Paula | Estado do Rio | 05/04/2010 01:05  

Correndo o risco de ser fechado pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
o Zoológico de  Niterói (ZooNit) está precisando de ajuda da 
iniciativa privada. Na semana passada, durante uma reunião, a 
Prefeitura do município anunciou um aumento na verba 
destinada a Fundação ZooNit de R$ 10 mil. Com isso o local, 
que recebia R$ 15 mil contará a partir de agora com R$ 25 mil 
por mês para resolver a situação. No entanto, a administradora 
do espaço, Giselda Candioto, disse que esse dinheiro não é 
suficiente para que sejam realizadas as obras de melhorias. 
 

"Esse valor doado pela Prefeitura é utilizado na compra de 
medicação, alimentos e pagamento de funcionários, que na 
maioria das vezes trabalham sem fins lucrativos", disse 
Giselda Candioto. 
 
De acordo com ela, seria necessário um dinheiro extra de 
cerca de R$ 300 mil para a adequação do local às normas do 
Ibama. A administradora do ZooNit afirmou ainda que quem 
contribuir com o local, além de ajudá-lo a permanecer 
funcionando, terá abatimento nos impostos municipais e 
estaduais. 
 

 
Segundo o Presidente da Comissão de Defesa do Meio 
Ambiente da Assembléia Legislativa do Estado do Rio 
(Alerj), o deputado André Lazaroni (PMDB), que solicitou o 
fechamento do ZooNit, nesta semana será realizada um 
reunião com a Prefeitura de Niterói e o Ibama para tentar 
uma solução do caso.   
 
"Vamos conversar com a Prefeitura para que ela peça uma 
ajuda ao Estado. Caso isso não aconteça, as devidas 
providências terão que ser tomadas", alertou André 
Lazaroni. 
 
Há 68 anos instalado em Niterói, o ZooNit abriga cerca de 500 animais, e é responsável pelo resgate e 
reabilitação de grande parte desses bichos, que não tem condições de voltar à vida selvagem, por serem 
vítimas de caçadores, acidentes, cativeiro, entre outras inúmeras causas. 

 


